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Aos 27 dias do mês de novembro de 2019, às 13 horas e trinta minutos, reuniram-se na Sala de Reuniões da Reitoria, localizada na Rua Pereira de Almeida, nº 88, Praça da Bandeira, Rio de Janeiro, o Diretor de Planejamento e Desenvolvimento da Educação, professor Clenilson Sousa Junior e os participantes listados. A Pró-reitora Alessandra Ciambarella Paulon teceu comentários acerca da modificação do funcionamento do Caet. Exemplificou que no Caeg há relatores que fazem visitas in loco aos campi e ações de aprovação de cursos. Informou que o Regulamento de Convivência dos discentes será posto em consulta pública na sexta-feira, 29 de novembro de 2019. Os Diretores Gerais e os Diretores de Ensino têm apresentado vários pontos sobre ameaça de morte de professores, agressão física entre alunos, casos de assédio na relação professor aluno, aluno professor. Foi decidido então, elaborar um regulamento de convivência para os discentes. Alegou ainda que não há pensamento de elaborar para os docentes por conta de existir leis que regem o funcionalismo público, tais como a lei 8112, comissão de ética e demais ordenamentos jurídicos. Destacou que é importante existir uma regra de convivência por conta da apresentação de demandas graves que vem acontecendo nos campi. Informou ainda que foi necessária a remoção de professor de campus por questão de segurança. Sabe-se que os campi não têm proteção adequada. Os seguranças não andam armados. Solicitou que a informação fosse dada que este regulamento ficará em consulta pública até o dia 01 de março de 2020, com o objetivo de ter a opinião dos discentes e dos servidores. Enfatizou que fosse bem clara essa divulgação nos campi. Seguindo a pauta, o professor Clenilson mencionou a apreciação da ata da 95ª reunião, que foi aprovada por unanimidade. Proposta do curso FIC Balconista de Farmácia do campus Realengo: O professor Murilo Marinho, professor de Química do campus Realengo, apresentou a proposta do curso, relatou as questões financeiras que o país se encontra e a colocação do setor farmacêutico. Informou que o Brasil é o país de sexta colocação em produção e arrecadação em medicamentos. Informou que o balconista recebe salários entre dois mil a dois mil e setecentos reais. No Rio de Janeiro, houve aumento de quarenta por cento do número de farmácias. O número de clínicas farmacêuticas dobrou no Rio de Janeiro em relação aos anos anteriores. O Campus possui o curso de Bacharelado em Farmácia e com conceito 4 do MEC, objetiva-se ter o curso FIC de Balconista de Farmácia. A estrutura é adequada para o funcionamento. A proposta de formação do curso é que o estudante saiba realizar atendimento ao público, interprete as receitas prescritas por médicos, praticar a dispensação do medicamento prestando esclarecimento sobre o uso correto dos medicamentos. Espera-se que além dos conhecimentos de medicamentos, tenha conduta ética, solidária e empática, comercializa correlatos e todos o seu trabalho ocorre sobre a supervisão do farmacêutico. O campus possui três cursos de nível superior recentemente completou dez anos e tem já o curso técnico na área de saúde, o Curso técnico em Agente Comunitário de Saúde. As habilidades do balconista, humanas nas relações interpessoais, relacionamento ético, relacionamento Inter profissional com o farmacêutico e com a gerência, habilidades técnicas transformando o conhecimento adquirido em prática com o que ele adquiriu com o conhecimento no curso, habilidades técnicas gerenciais. Objetivo do curso, contribuir para o fortalecimento da educação profissional, formando profissionais aptos a atuar profissionalmente em farmácias e drogarias no atendimento ao cliente comercializando medicamentos correlatos, com o conhecimento demonstrando habilidades humanas, técnicas e conceituais, conseguindo compreender a farmácia como um todo, promovendo a venda e o uso correto dos produtos farmacêuticos, cosméticos, correlatos, de acordo com os princípios éticos que a legislação vigente e compreendendo os processos de socialização humana em âmbito coletivo. O balconista de farmácia lida com pessoas de classes, gêneros e formações diferenciadas. Precisa em sua formação ter o aprendizado de como funciona o atendimento humanizado para o atendimento. Os objetivos específicos, oferecer formação geral de conhecimento com embasamento de habilidade técnica, habilidades e atitudes para atuar com ética e responsabilidade socioambiental, formar profissionais para atuar em farmácias e drogarias, com princípios éticos e em conjunto com o farmacêutico. Formar profissionais para desenvolver atividade de balconista sendo capaz de trabalhar em grupo com comunicação assertiva, positiva e empática. Auxílio na organização do estabelecimento farmacêutico, aprendizado gerencial, marketing e conhecimento de gerenciamento, pois o estudante pode se tornar o gerente da farmácia. O perfil profissional e concluinte, o balconista de farmácia deverá comercializar e realizar dispensação de medicamentos correlatos, interpretar receitas, prestar serviços de esclarecimentos no que se refere ao uso dos medicamentos ou remédios, auxiliar na organização do estabelecimento, controlar estoque, armazenar medicamentos e trabalhar sobre a supervisão do farmacêutico. A matriz curricular, dividida em dois eixos, composta pelas seguintes disciplinas, linguagens e vivencias matemáticas, 12 horas; Português, Escrita, Leitura e Oralidade, 20 horas; Meio Ambiente e Sustentabilidade, 12 horas; Comunicação, Atendimento e Qualidade, 12 horas; Relações Interpessoais e Trabalho, 12 horas; Ética, Cultura, Identidade e Cidadania, 12 horas. Informou acreditar que com os componentes curriculares mencionados, será possível fornecer todos os subsídios para que o futuro balconista de farmácia tenha um diferencial de todos os outros que é a formação social. A formação profissional apresenta os componentes curriculares, O Balconista de Farmácia e o Mundo do Trabalho, 4 horas; A Estrutura e Organização de Farmácias e Drogarias, 8 horas; Práticas em Administração e Gestão Financeira, 16 horas; Plantas Medicinais e Produtos Fitoterápicos, 12 horas; Cosméticos e Perfumaria, 8 horas; Conhecimentos Básicos de Medicamentos, 48 horas; Gestão de Processos em Farmácias e Drogarias, 8 horas; Biossegurança e Primeiros Socorros, Legislação e Vigilância em Farmácia e Drogarias, Prática de Dispensação de Medicamentos e Correlatos, Empreendedorismo e Liderança e Noções de Informática, perfazendo carga horária total do eixo de formação profissional de 160 horas e no total do curso de 240 horas. O campus apresenta laboratórios e biblioteca adequados para atendimento aos alunos. A turma disporá de um grupo de tutoria acadêmica para a permanência, êxito e continuidade com objetivo de evitar a evasão dos estudantes. Os professores proponentes acompanharão o aluno nas dificuldades com o objetivo de diminuir e zerar a evasão. A equipe proponente é composta de farmacêuticos. Para o curso, 18 docentes, 93,3 % docentes efetivos 40 horas com Dedicação Exclusiva e o restante, Docente Efetivo 40 horas. Com relação a titulação máxima, 80% dos docentes são doutores e 20% são mestres. O professor Clenilson Sousa Junior perguntou ao coordenador do curso qual seria o tempo de duração, pois, há preocupação na correlação tempo de duração e evasão. Complementou que o campus está reestruturando o curso de graduação para atendimento às exigências do Conselho Nacional de Educação (CNE), quanto à diminuição da carga horária. Desta forma, os docentes do campus, inclusive teriam maior disponibilidade de carga horária para atuar no curso FIC. A professora Alessandra Ciambarella mencionou a curricularização da extensão, obrigatoriedade por força de lei. Mencionou ainda que esta seria uma oportunidade de fazer-se uma ação de curricularização da extensão. Salientou a possibilidade de ocorrer a certificação de saberes por meio do Certific. No IFRJ, pode-se certificar no âmbito dos cursos FIC, dos cursos técnicos, das Licenciaturas e das Graduações Superiores de Tecnologia. Os Institutos Federais são instituições acreditadoras de saberes prévios. Após a explanação, a professora Alessandra Ciambarella perguntou se havia a possibilidade de fazer-se a certificação neste curso FIC. O coordenador respondeu que esta possibilidade é possível, visto que, o profissional que trabalha como atendente de farmácia possui muito conhecimento e habilidade técnica. Tem-se apenas dúvida quanto ao atendimento social. Exemplificou a mulher que desloca-se à Farmácia com o objetivo de comprar remédio para tomar ciência quanto ao estado de gravidez. Ela poderia estar demonstrando felicidade ou tristeza e tem-se ainda a situação de pessoas que deslocam-se à Farmácia com o objetivo de comprar remédios antidepressivos e até mesmo coquetel para tratamento do HIV. Por essas e outras situações, seria necessário o atendimento mais humanizado. Com relação a formação social, precisa-se pensar em como seria realizado essa certificação. Mencionou que o interessante seria o candidato à certificação cursar as disciplinas do eixo social e é acreditado. O coordenador respondeu ao professor Clenilson Souza Junior que o curso tem a duração de um semestre. O professor João Carlos E. Filho solicitou a palavra dando a opinião do campus pensar na criação de um Curso Técnico de Farmácia. A diretora do campus informou que estão em fase de elaboração de proposta, o Curso Técnico em Farmácia, o Curso Técnico em Química ou Curso Técnico em Análises Clínicas tendo em vista a redução da carga horária do curso de graduação, possibilitando, desta forma, a criação de um curso técnico. Após a discussão, o curso FIC Balconista de Farmácia foi aprovado por grande maioria com uma abstenção. Apreciação da proposta do curso FIC Cuidador de Idoso do campus Realengo: A professora Ana Maria Maia iniciou a sua fala cumprimentando os presentes e, em seguida, discursou sobre a proposta do curso FIC Cuidador de Idoso, informou que no Brasil, nos últimos anos ocorreu o aumento da população idosa, destacou que na idade de idoso, há prevalência de doenças crônicas e limitações físicas incapacitantes e progressivas, como diabetes, hipertensão, Alzheimer, Parkinson. Doenças prevalentes nos idosos e que justifica a necessidade do cuidador de idoso. Notificou a estimativa de até o ano de 2050, o Brasil será o sexto país com o maior número de idosos, fazendo com que na pirâmide etária, o país se coloca na classificação de país idoso. Desta forma, o Sistema de Saúde preocupa-se em como atender essa população. Segundo o último censo, o município do Rio de Janeiro apresenta o maior número de idosos no país, os bairros com maior concentração, Copacabana, Campo Grande, Tijuca, Bangu, Barra da Tijuca, Realengo, Santa Cruz, Icaraí em Niterói e Irajá. Na zona oeste, a concentração de idosos predomina-se em Campo Grande, Bangu, Realengo e Santa Cruz. Por essa demanda, entendeu-se que a oferta deste curso em Realengo torna-se de grande valia para a população. Outra necessidade de formação neste curso é a presença da violência que idoso sofre, sendo em muitos casos, dentro da própria residência por meio dos familiares. Outros são conduzidos às instituições de longa permanência por conta de não se ter uma rede de apoio. Atualmente, no campus há projetos de atendimento para idosos por meio do curso de graduação em Terapia ocupacional. A maioria apresenta a característica de falta de laços familiares e estão presentes nas instituições de longa permanência. Noticiou que houve crescente aumento de 547% de profissionais de cuidador de idoso. Em 2007 eram aproximadamente cinco mil profissionais e, em 2017, esse número chegou a mais de trinta e quatro mil. Cuidador de Idoso ainda não é uma profissão reconhecida, regulamentada. Informou que no início dos estudos para a abertura do referido curso, pensou-se em Curso Técnico, porém, por conta da falta da regulamentação da profissão, não seria possível tal realização. Então, nas discussões no campus, foi entendido que um curso FIC atenderia de imediato as presentes demandas, por ser um curso de curta duração e por questões do perfil do candidato. O curso apresenta como objetivo geral, promover a qualificação profissional de pessoas para atuarem como cuidador de idosos respeitando os aspectos físico, mental, social e legal com ênfase na atuação humanizada junto a pessoa idosa, seus familiares e equipe multiprofissional. Como objetivos específicos, proporcionar ao estudante o acesso ao conhecimento sobre processo de envelhecimento e sua interferência no ambiente institucional e familiar e comunitário. Disponibilizar conhecimento de ordem biopsicossocial e prática no trato com a pessoa idosa, estimular o desenvolvimento de habilidades e atitudes que possibilitem o autogerenciamento e o das pessoas entregues aos seus cuidados para enfrentarem situações rotineiras e inéditas na prática profissional. O curso apresenta 160 horas de carga horária, seguindo orientações do Catálogo Nacional de Cursos FIC, eixo de formação social com quatro componentes curriculares, Ética, Cultura, Identidade e Cidadania com doze horas, Gênero, Sexualidade e Organizações Familiares com nove horas, Noções de Tecnologia, treze horas e meia, Português, Leitura, Escrita e Oralidade com vinte horas, As disciplinas Ética e Português apresentam a mesma ementa do curso de Balconista de Farmácia, com o objetivos de ter os mesmos professores e ocorrer a integração dos alunos do dois cursos. Tendo também a possibilidade de isenção de disciplinas ao aluno que desejar cursas ambos cursos. O eixo profissional é constituído pelas disciplinas Gerontologia I e II, Cuidador de Idoso no Mundo do Trabalho e Cuidados e Procedimentos I e II. Para os alunos que não estão atuando no âmbito profissional na área de Cuidador de Idoso, é garantido essa experiência por meio da participação nos projetos de extensão de Gerontologia que o campus oferta. A Pró-reitora professora Alessandra Cimbarella Paulon orientou ter como ponto de pauta da próxima reunião do Caet, Análise do Programa Certific com o objetivo de apurar o aprendizado prévio e certificar alunos nos cursos FIC apresentados. Após discussão, o curso FIC Cuidador de idoso do campus Realengo foi aprovado por unanimidade. A pró-reitora Alessandra Ciambarella Paulon informou que há possível necessidade dos professores Ana Maria Maia e Murilo Marinho darem esclarecimentos sobre o curso em reunião no Conselho Superior. O próximo ponto de pauta, apreciação do PPC do Curso FIC Modelista de Roupa. O professor Flávio Sabrá do campus Belford Roxo iniciou a sua fala cumprimentando a todos. Dando Continuidade, informou que o curso FIC Modelista de Roupa surgiu a partir dos cursos técnicos, Curso Técnico em Produção de Moda e Curso Técnico em Artesanato. O curso FIC Modelista de Roupas apresenta 120 horas de carga horária, exige-se para o seu acesso, as séries iniciais do ensino fundamental e cumprimento das exigências de Edital Público. Seu objetivo geral compreende, o curso de Formação Inicial e Continuada em Modelista de Roupas, na modalidade de ensino presencial, tem como objetivo geral possibilitar aos discentes modelar peças do vestuário, considerando a estrutura, o caimento e o sentido do fio dos tecidos e as instruções especificadas, estando em consonância com a Classificação Brasileira de Ocupação/CBO e o Guia PRONATEC de cursos FIC e possui como objetivo específico, analisar imagens de moda, identificando as características técnicas e estéticas do modelo a ser desenvolvido. Após discussão, o curso foi aprovado por unanimidade. Próximo ponto de pauta, Assuntos Gerais, Instrução de Serviço da Metodologia do Caet, O professor Clenilson Souza Junior informou que o Regulamento do Ensino Técnico não foi apreciado na última reunião do Consup, por conta disto, espera-se que na reunião do Consup a ser realizada no dia onze de dezembro, ocorra a apreciação do Regulamento e sua aprovação para prosseguimento da Instrução de Serviço da Metodologia do Caet. Eleição, o Caet pode vir a ter sua eleição separada das demais eleições conjuntas por conta da não apreciação no Consup apesar dos documentos para a apreciação terem sidos encaminhados a tempo para o Conselho Superior. Neste contexto, foi estendido a continuidade dos presentes conselheiros no Caet.  Assuntos Gerais, o Professor Clenilson Sousa Junior informou que o Convênio da Escola Nacional de Circo foi renovado com a ampliação da parceria, incluindo agora cursos FIC e com a participação do campus Belford Roxo, desta forma, o campus poderá ofertar cursos FIC nas instalações da ENC. Foi iniciado o projeto de Formação Docente, estão em fase de elaboração os documentos, e será no modelo de CERTIFC. O IFRJ enviou uma comitiva de servidores para a participação do Fórum EJA realizado no município de Londrina - PR, em breve, as diretrizes da EJA será apreciada por este conselho. Nada mais havendo a registrar, foi encerrada a reunião às 15 horas e 17 minutos, sendo lavrada a ata por mim, Levy Freitas de Lemos, Técnico em Assuntos Educacionais, que, após lida, analisada e discutida, será assinada por mim e pelos demais presentes. 
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